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RESUMO 

O texto apresenta de forma sintética a pesquisa de mestrado defendida em 

2012 pelo Programa de Pós-Graduação em Artes da Cena (UNICAMP), sob a 

orientação do Prof. Dr. Matteo Bonfitto e co-orientação da Profa. Dra. Tatiana Motta-

Lima (UNIRIO). Além do tema central da pesquisa, são também descritos os estudos 

de casos realizados e a abordagem metodológica utilizada. 
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ABSTRACT 

The paper presents a brief summary of the master degree research finished in 

2012 at the Scene Arts Post-Graduate Program (UNICAMP, Brazil), under the 

orientation of Professor Matteo Bonfitto and Professor Tatiana Motta Lima (UNIRIO). 

The objective is to describe the theme, the case studies and the methodology used in 

this M.A. research. 
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Os processos de criação impõem ao ator muitos desafios de ordem técnica, 

dentre os quais alguns estariam intimamente ligados à reprodução de desempenho, 

tais como: o quê se faz para repetir certo ‘Estado’/‘Emoção’/‘Sentimento’/‘Presença 

Cênica’ que se alcança nos ensaios? Ou: em que medida é possível tornar precisa 

uma determinada qualidade cênica que se almeja expressar/presentificar? Se for 

necessário 'sentir algo' para tornar-se expressivo cenicamente, quais técnicas 

garantem satisfatoriamente seu constante re-acionamento durante uma temporada? 

Se não, como pode o ator garantir que os indícios desse 

‘Estado’/‘Emoção’/‘Sentimento’/‘Presença Cênica’ que se deseja apenas 

representar, além de parecerem reais, sejam reproduzíveis constantemente?  

Uma das discussões acionadas diretamente pela reflexão sobre precisão 
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cênica é a diferenciação conceitual que se poderia fazer entre os vocábulos: 

‘Emoção’, ‘Sentimento’, ‘Estado’, ‘Presença Cênica’, ‘Organicidade’, 

‘Espontaneidade’, ‘Vida’ e outros. As vertentes artísticas já consolidadas e as 

experimentações cênicas isoladas que utilizam estes termos, o fazem de forma 

particularizada conforme a proposta estética específica a qual estão vinculadas. 

Todavia, quando usados dentro do contexto teatral, estes termos sintetizam, ainda 

que de modo diferenciado, aquilo que se almeja alcançar no desempenho cênico. 

Por isto, apesar das implicações conceituais que distinguiriam estes vocábulos, sua 

utilização revela uma preocupação muito comum em se criar um tipo de estrutura 

técnica que permita ao ator manter certas qualidades psíquicas em sua composição 

para a cena.  

Dentro do amplo universo da ‘reprodutibilidade cênica’, poder-se-ia destacar 

também outra terminologia da práxis atoral que lida empiricamente com esta mesma 

problemática. Nela, podem ser reunidas noções como: ‘precisão’, ‘marcação’, 

‘partitura’, ‘linha de ações’, ‘ação física’ (ou ‘ação psicofísica’), ‘repertório’, ‘estrutura’, 

‘composição’, ‘disciplina’, ‘coreografia’ e outros vocábulos. Independente das muitas 

especificidades que possam adquirir em cada manifestação artística, estes termos 

teriam em comum remeterem às ideias de ‘reprodução’ e ‘repetição’, e por isso, 

expressariam as múltiplas formas de lidar com a efemeridade da cena. 

Assim, pode-se dizer que estes dois conjuntos terminológicos específicos 

abarcariam certo desejo de se canalizar ou direcionar a atuação, tanto em termos de 

expressão, como, às vezes, até em termos de recepção. Ou seja: uma intenção de 

prever, minimamente ou não, o quê se faria em cena, como se faria e até o quê seria 

captado pela fruição do espectador como signo ou percepção sensória. Nesta 

perspectiva, poderiam ser agrupados diferentes métodos e técnicas criados na 

tentativa de manutenção de ‘algo’ no desempenho do ator, quer seja visível, 

invisível, estético, em nível energético, psíquico ou em nível psicofísico.  

Entretanto, o quê se poderia conceber como ‘precisão cênica’ seria variável 

na medida em que o quê se quer reproduzir/re-presentificar na cena igualmente 

variaria de caso para caso, de pessoa para pessoa, podendo, inclusive, ser ou não 

um processo consciente. Os múltiplos fenômenos cênicos existentes podem 

enforcar matizes diferenciados da atuação e, consequentemente, podem variar 
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naquilo que buscam reproduzir e como se dará essa reprodução, tecnicamente. Por 

isso, a noção de ‘precisão cênica’ não poderia ser compreendida de forma 

generalizada. Para muitos artistas, ela não seria um meio de gerar a reprodução de 

movimentos e falas diante dos espectadores num nível apenas formal. As propostas 

de alguns encenadores exigem do artista em cena (ator-bailarino) uma precisão de 

caráter psicofísico, ou seja, uma mobilização mais consciente de todos os recursos 

atorais, físicos e não físicos, formais e não formais.  

Poder-se-ia afirmar ser este o caso de grande parte das experimentações de 

Jerzy Grotowski, dentre as quais estão os espetáculos Akropolis, O Príncipe 

Constante e Apocalypsis cum Figuris – o trio de peças mais famoso do repertório do 

Teatro-Laboratório. Esses espetáculos criados na década de sessenta apresentam 

algumas especificidades em torno da precisão cênica, e, partindo dessa premissa, a 

pesquisa de mestrado finalizada pelo Programa Arte da Cena (2012), teve como 

objetivo analisar e comparar estes três espetáculos a partir da noção de ‘Precisão 

Psicofísica’.  

Através de uma análise histriográfica, fenomenológica e genética (Crítica 

Genética) a partir de fontes de pesquisa de ordem primária e secundária, foi possível 

explorar como esses três espetáculos produzidos pelo mesmo grupo e num mesmo 

período apresentam diferenças contudentes no modo como precisão cênica se 

configurava. 
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